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Eêrie de 50 números . 
Mériede 25 números . . . 
Mairangeiro, 50 números . 
Colónias 

O nosso 23.º aniversário 
Muitos nossos colegas tiveram 

palavras amáveis para o «Ecos 
de Cacíiav, em virtude do nosso 
XXIII aniversário. Entre eles, 
destacam-se o brilhante diário 
católico «Novidades», de Lisboa; 
«Notícias de Ovar», «O Concelho 
da Murtosar, «Defesa de Espi- 
nho» e «fornal de Albergaria». 
Também muitos nossos assi- 

mantes, anunciantes, colaborado- 
res e amigos nos dirigiram cartas 
e cartões de felicitação. 

E o Secretariado Nacional da 
âutormação, Cultura Popular e 
Turismo, enviou-nos o seguinte 
olício: 

«...Sr. Director do jornal 
«Ecos de Cacias — Cacia. 

Em: nome do Senhor Secretário Nacio- 
mal, no meu próprio e no do corpo reda- 
«torial desta Repartição, tenho a honra 
se cumprimentar e felicitar V. pelo ani- 
versário do jornal da sua mui digna di- 
recção, fazendo votos pelas suas prospe- 
ridades e longa vida ao serviço da Nação. 

A Bem da Nação 

Secretariado Nacional da Informação, 
' 80 de Julho de 1953. 

O Chefe da Redartição, 
A. Tavares de Almeida.» 

Por todas estas provas de sim- 

patia e ainda àqueles que pessoal. 
mente nos felicitaram, endereça- 
mos os ossos agradecimentos. 
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fl estraô 
Em 25 e 26 do mês passa- 

do realizaram-se os Campeo- 

natos Nacionais de Remo na) 

pista maravilhosa, de beleza 

encantadora e inesquecível, do 
Rio Novo do Príncipe, deno- 

minado pelo povo a Barreira 
de Vilarinho. 

Afluiram milhares de pes- 

soas, de várias terras do país, 

aficionados e não aficionados, 

mas é absolutamente indiscu- 

tível que por todos foi dito, 

unânimemente, que sob o pon- 

to de vista espectacular, paisa- 

gístico e técnico, o local é dos 

mais surpreendentes e belos, 

parecendo não haver rival. 

A Murtosa também lá foi, 

'e em grande número; milhares 

“de murtoseiros, atraídos pela 

beleza do panorama já tão co- 

nhecido, mas nunca aborreci- 

do, pela festa desportiva Eis, 

  
  
  

A CELULOSE E 08 MAUS CHEIROS 

    

Muito se tem dito e escrito 
sobre os maus cheiros espalha- 
dos por descargas da Fábrica de 
Celulose. 

Temos de concordar que os 
maus cheiros existem. 

Mas só quem vive longe dos 
grandes centros industriais, pode 

estranhar que de uma fábrica 
possam sair cheiros menos agra- 
dáveis ao olfato, 

Em Lisboa, quem tem de lazer 

diâriamente o percurso de carro 
eléctrico entre Santo Amaro e a 
Rocha do Conde de Óbidos, é 
forçado a passar pelo largo das 
Fontaínhas, Pois aqui existe uma 
fábrica da CUF, de onde sai um 
cheiro enjoativo, suponho que 

proveniente do fabrico de sabão. 
Pois a verdade é que ninguém se 
queixa, visto que a população já 
sabe que ali existe essa fábrica, 
e que esse cheiro enjoativo pro- 
vém dela, 

A vida, nos grandes ceutros, é 

agitada, rápida, quase crortome- 

trada. Toda a gente sente os 
cheiros—mas ninguém tem tem- 
po, sequer, para dizer que eles 
existem, 

Cada fábrica, tem o seu cheiro 
saracterístico, e até cada local o 

tem. 
De uma fábrica de papel, não 

pode sair o mesmo cheiro que de 
uma fábrica de chouriços, da 
mesma forma que de uma refina- 
«são de petróleos não sai o mes- 
ano aroma que sai de uma fábrica 
de perfumes. 

Todas as fábricas exalam, em 
maior ou menor-guantidade, chei- 
sos provenientes da sua laboração. 

Não temos, portanto, que es- 

tranhar que a fábrica de celulose 

siga a mesma regra de tantas 

fábricas espalhadas pelo País—e 

certamente pelo mundo inteiro. | 

Nos grandes centros, há ainda! 

cheiros provenientes de outras 

coisas. Quanto daria Aveiro para 

eliminar aquele cheiro pestilento 

das marés vazias ? E quanto daria 

o lisboeta para, nestes tempos 

de electrificação total do país, 

não ter mais de suportar o cheiro 

  

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

OQ «Ecos de Cacfa» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

  desse gaz que definha — que o 

digam as árvores da Avenida 24 

de Julho—mas que por mal dos 

seus pecados terá que continuar 

a aspirar até ao dia do «divórcio» 

das Companhias Benuidas de 
Gaz e Electricidade ? 

| O lisboeta vai-se envenenando 

sem dar porisso. E vai-se enve- 

nenando até que haja alguém que 

ise resolva a pôr termo a este 

“envenenamento colectivo, até para 

que a energia eléctrica possa ser 

obtida por um preço acessível 

|—o-que não acontecerá enquanto, 

houver gaz a envenenar as cons:, 

ciências. | 

Não vejo pois, daqui de longe, | 
razão para temores com os maus| 

cheiros -da Fábrica de Celulose. | 
São próprios de uma indústria e | 

proveem de uma fábrica que a 

Cacia levou um franco progresso 

e uma melhoria no nível geral 

de vida, que se vai tornando 

sensível. 
Apontem-se Os erros, para que 

se remedeiem. Mas não vamos 

até ao-ponto de querer endireitar 

o mundo, só porque algumas pes- 

soas sentiram «um mau cheiro», 

Estou certo que a digna Admi- 

nistração da Companhia Portu- 
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foi feliz e acertada a escolha 

feita pelas entidades compe- 

tentes do local para o remo 
“internacional, . 

Porém, um problema surgiu 
e surge sempre através dos 
tempos e do espaço : há neces- 
sidade, sob o ponto de vista 

comercial, económico, turísti- 

co.e social, ligar por uma es- 
trada, através dos campos, a 

Murtosa, com Cacía, o mesmo 

é que dizer, a Murtosa com 

Aveiro, a sede, a capital do 
distrito. 

Toda a gente o dizia, por 
todos foi recordada essa gran- 
de necessidade, que muitas 

vezes já tem sido agitada na 
imprensa diária e cremos bem 
não ser estranha à considera- 
ção e atenção dos ilustres 
Presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais de Aveiro e da Mur- 
tosa srs. Drs. Alvaro Sampaio 
e Apolinário Portugal. 

E' indiscutível a necessidade 
e a utilidade de obra de tão 
elevada importância, como a 
que-se encontra em discussão; 
essa necessidade, essa cons- 

trução, não é apenas reclamada 

pelo indivíduo culto, inteligen- 
te e sabedor, mas também pelo 
indivíduo rude do campo, pelo 
trabalhador honrado e honesto, 

analfabeto, que, como o pri- 
meiro tem também direito a 
receber do Estado aquelas 
comodidades, aquele bem estar 
que se disfruta em boas estra- 
das que põem os povos em 
comunicação fácil e rápida, 
uns com os outros. 

Do lado da Murtosa, trans- 
pondo a Ria de Aveiro, no 
Chegado, estende-se até Cacia, 
até Aveiro, uma imensa planí- 

cie, verdejante e bela, rico 

manancial da economia nacio- 
nal, onde encontramos os belos 

campos de arroz, as lindas 
praias de junco, e tantas outras 
riquezas, onde mourejam do 
nascer ao pôr do sol, milhares 

E E NE PE OP TR rd usem sa ara ecra eo atri 

guesa de Celulose deve já ter 
estudado o assunto conveniente- 

mente e irá proceder à elimina- 

ção, na medida do possível, 

da causa deste artigo. 

Lisboa, 2/18/53 
Sucena Pinto. 

“ 

Redactor e Editor 

Autónio da Costa Pinto 

Não se restiluem quaisquer originais, quer | 

sejam ou não publicados. 
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Murtosa-Cacia 
ali se ia realizar, engrossaram de trabalhadores. Para ali se pe 

a hoste de admiradores das, É 

belezas naturais da nossa re-| 

gião, e patentearam assim que 

dirigem diariamente, pelos es- 
treitos canais da Ria ou do 

Rio, por carreiros muito aper- 
tados e incómodos, através dos 

salgueirais, esses infatigáveis 

e denodados trabalhadores, 

que bem merecem também o 
nosso carinho. 

Seria para eles um grande 
prazer e uma extraordinária 
benesse, a construção duma 
via de comunicação fácil e 
rápida, que os pusesse como- 
damente em comunicação com 

as propriedades onde labutam 
diariamente, para ganharem o 
pão nosso de cada dia. 

A construção da Estrada 
Murtosa-Cacia é um melhora- 
mento de incontestável valor 
económico e turístico para 
todas as regiões, não só do 
distrito de Aveiro, mas tam- 
bém do país. 

A Murtosa ficaria assim li- 
gada com a sede do distrito | 
por uma via que lhe encurtaria 
em mais de metade o percurso 
actual e dar-se-ia ensejo ao | 
turista de ver, de admirar, uma 

das mais belas, surpreendentes 

e encantadoras regiões do nos- 
so país, e dar-se-ia ainda 
satisfação a uma das mais 
calorosas, prementes e justas 
aspirações do povo honrado 
e trabalhador desta região. 

Ligada a Murtosa com Ca! 
cia, ficaria assim ligada com 

outras regiões, como Ovar, 
pois é desejo da Junta Autóno- 
ma do porto de Aveiro cons-! 
truir um pequeno Cais no 
Chegado, logo que a Câmara 
Municipal da Murtosa cons- 
truara Estrada de acesso àquele 
local da Ria, como é da sua 
vontade e desejo da população. 

E! de esperar que a popula- 
ção desta região veja, num 
futuro próximo, satisfeita esta 

grande necessidade pelo Go- 
verno do Estado Novo. 

o Ps 
(De «O Concelho da Murtosa») 

dd a! 

Germano M. Dias Ferreira | 
ADVOGADO 
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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

À Lutuosa de Portugal 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS 

PORTO 
“bo 

Recebemos um exemplar do 
latório desta Instituição Mu- 

tualista, com sede no Porto, de 

que salientamos os seguintes nú- 
meros indicativos do seu movi- 
mento: : 

Total dos subsídios subscritos 
em 31 de Dezembro do ano. fin- 
do, 243,385 contos; subsídios 
pagos até à mesma data a 8,827 
beneficiários de 4.327 sócios Ía- 
lecidos, 86.817 contos; valores 
capitalizados na mesma data, Esc. 
56.611.478$77, representados em 
qinheiro depositado, papeis de 
crédito público e particular, em- 
préstimos hipotecários e prédios 
urbanos para habitação e comér- 
cio, construidos naquela Cidade. 

A existência de sócios de ams 
bos os sexos, na mesma data, era 
de 11.758, inscritos nas idades 
dos 16 aos 44 anos nos subsídios 
de 5 a 30 contos. 

  

o mma o 

O restabelecimento 
das ambulâncias 

dos Correios 

O «Ecos de Cacias publicou 
ultimamente várias locais, recla- 
mando contra as modificações 
sofridas pelo horário das ambu- 
lâncias postais que servem o dis- 
trito de Aveiro, 

Informa-nos, a propósito, a 
Administração Geral dos CTT de 
que o assunto já foi solucionado, 
voltando as ambulâncias postais 
Norte Ille IV a circular nos 
combóios utilizados antes de 17 
de Maio p.p.. 

A notícia já não é nova e dela 
falamos já por duas vezes. 

  

OS CAMPEONATOS 
PENINSULARES DE REMO 

NÃO SE REALIZAM 

A Federação Portuguesa de 
Reno, que se pusera em contacto 
com a sua congénere espanhola, 
no sentido de se orpanizarem 
ainda esta época os Campeonatos 
Peninsulares, já comunicou aos 
interessados a inviabilidade das 
competições. 

De facto, a Federação do vizi- 
nho país apressou-se a esclarecer 
que não dispunha nesta altura 
das necessárias tripulações. 

  

    

| Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Connino: 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA
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BICICLETAS 
EE EEE EEE PES.   

          

  

  

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILIPS e muitas outras 

nacionais e estrangeiras. 

MODELOS DESDE 900$09. 

As bicicletas «VENEZA» , equipadas com aros de 

aço inoxidável, são garantidas por 5 anos. 

ARMAZÉNS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo 

Telefone 209 = AVEIRO 

  
  
  

DUAS IRMÃS 

Querem certos historiadores e 

vários geólagos de vulto acredi- 

tar que existira em tempos muito 

remotos um braço de mar que 

assentava na região hoje conhe- 

cida por Baixo Vouga, e se esten- 

dia até Eirol, fazendu assim duas 

margens. E assim, dizem que 

fenícios e gregos, muito antes da 

era cristã e portanto da domina- 

ção romana, frequentavam essas 

paragens com as suas navegações, 

para fazer seus negócios e espa-, 

lhar a luz do que sabiam. | 

Deste modo e destas andanças 

euevas de fenícios e gregos teriam 

aparecido à luz do dia duas fa- 

mosas meninas que fizeram seus 

berços, uma na margem direita e 

a outra na parte oposta do refe- 
sido braço de mar. 

A' primeira fôra-lhe dado o 

mome de Angeios e hoje tem 0 

de Angej:; à segunda tudo leva 

a crer que se denominava Talá- 
briga e hoje é conhecida por, 
Cacia. 

Ambas cresceram sempre ami- 

gas em modesto e acanhado am- 

biente, tonificadas pelos vapores 

do Oceano e coloridas pelosraios 

de um sol brilhante. Ambas cres- 

riam sem aspirações de maior, 

vionótonas, mas cultivando a sua 

graça, estimando-se mutuamente, 

bebendo das mesmas águas e 
alimentando-se do mesmo pão. 

Os males que uma sentia eram 

também os males que encomoda- 

vam a outra. E deste modo os 

dons que o Céu a uma enviava 

eram partilhados amigâvelmente 

e com rigorosa equidade pela 
outra. 

Assim viveram longos anos, 

diremos: longos séculos, até que 

O Red 
DO CSS : 

  wm dia, por caprichos da Natu- 

reza esse braço de mar desapa- 

seceu e em sua vez surge esbelto 

e apaixonado com mil carícias 

um D, Juan que se chamava Vou- 
gi eàs duas tentava de amor| 
eterno, | 

Angeja, era mais moça, de, 
muita graça e beleza, trocou com 

ele, primeiro que sua irmã, olha-, - 

res de mútuo amor e situada nu-| 

ma airosa colina donde espreita- 

va os seus movimentos, contem- 

plava-o com ternura e meiguice. 

Ele respondia com mil afagos e 

deijava-a docemente num estre-' 

smecimento enleante, penetrando 

s10 seu seio, gozando do seu santo 

e fecundo ventre. E assim houve 

numerosa prole que a dignificou 

e a tizeram Raínha do excelso 

Vouga, que se envaidecia das 
suss virtudes. 

Com essa digna prole vieram, 
muitos dons para ela e muitos! 

benefícios e o seu nome era ouvi-, 

do por todos os cantos da terra, 

com respeito e adtniração e aca- 

fada era a sua voz nos Paços dos 

reis e nos palácios da nobreza; 
Angeja dominava e sabia impor- 
-se com muita altivez e dignida-, 

de. Espreitando do alto do seu. 
pedestal o Oceano que de si se; 
afastara, enviava embaixadas para 

a India e outros recantos do Uni- 
verso constituidas por filhos apa 
que lhe enriqueciam o nome e a 
presenteavam com títulos e hon- 
xarias levando-a à dignidade de 
vila.:Mas o crepúsculo veio com | 
o desaparecimento de alguns fic, 

  

  

RIVAIS... MAS AMIGAS | 
i 

«la dos seus pergaminhos e se- 

duzir lhe o maganão. Cheia de 

graça, engalanada em mantos cor 

de rosa, alegre e animada, real- 

cando o colorido da sua donai- 
rosa fisionomia, rejuvenesce dia 

a dia para esse fim. 
Auxiliando-a com entusiasmo, 

com verdadeiro amor, num gesto 

bem compreendido e diguificante 
a sua descendência honrada e 

obreira une-se, faz o máximo dos 

sacrifícios e prepara-se para a 

proclamar soberana do Vouga. 
Sempre foram amigas as duas 

irmãs e seus filhos, sempre se 

deram bem e muitas vezes se 

auxiliam, mas o amor próprio, O 

aúseio por melhor futuro e vida 

mais condigna, orgulho de bair- 

ristas de alevantado sentido, ori- 

ginou esta interessante e benéfica 
desputa. 

Povo de Angeja! 
A tua terra chama por ti! Tens 

nas veias correndo o sangue no- 

bre daqueles teus antepassados 
que a glorificaram e que a tor- 

naram respeitada, 
Sempre foste digno e com- 

preensivo, palpitando em tio 

brio e o sentimento bairristas. 
Une-te pois num gesto unísono 
e simbólico e oferece generosa- 
mente o teu valimento em redor 

dos teus irmãos que se propõem 

para modificar e rejuvenescer a 

face da tua terra, tornando a mais 

moça e mais linda como merece 

e necessita. 
Se o não lizeres, se te deixares 

cair em criminosa apatia, se não 

impulsionares os teus dirigentes, 
verás que recairá sobre ti todas 

as culpas do sossobro que a es- 
pera e sofrerás as consequências 
da tua incúria, ) 

Capitão Tormenta. 

comem 

    

E... 

Club Recreio Caciense 
CINEMAS 

Hoje, dia 5, pelas 22 horas 

  

COS DE CACI 

NOTAGIAS LOCAIS 

Concurso de Pesca 

Realizou-se no último domingo, em 

Cacia, o VI Concurso de Pesca Fluvial 

do Norte, promovido pelus Amadores de 

Pesca Reunidos e com o patrocínio do 
nosso colega «Jornal de Notícias». 

O tempo, sereno e limpo, contribuiu 

muito para o belo decorrer da prova, 

disputada por 139 concorrentes dos se- 

guintes clubes: Amadores de Pesca Reu- 

nidos, Grupo Desportivo da Azambuja, 

Grupo Desportivo de Pesca de Vale de 
Cambra, Club Desportivo Trofense, Fu- 
tebol Clube de Infesta, Clube Fluvial Por- 

tuense, Sport Comércio e Salgueiros, 
Grupo Invicta de Pesca Desportivo, Boa- 
vista Futebol Clube, Clnbe Amadores de 
Pesca de Portugal, Clube Evorense dos 
Amadores de Pesca, Galitos de Aveiro e 
Académico de Espinho. 

A concentração fez-se no Club Recreio 
Caciense, onde, pelas 8,30 horas, proce- 
deram à chamada e os concorrentes es- 

colheram os pesqueiros descrimiriados, 
na margem direita, desde e poço da Pon- 
te de cimento até av primeiro açude a 
juzante da ponte do caminho de ferro, na 
margem esquerda, a Pateira, a orla do 
campo contiguo, poço da Marques e 
poço dos Cavalos & juzante da ponte do 

caminho de ferio e a Vala Negra, a mou- 

tante da ponte de cimento. 
O concurso foi iniciado às 10 horas e 

terminou às 16. Em seguida procedeu-se 
à clussificação e distribuição de prémios, 

ino Club Recreio Caciense. 
A! imponente sessão solene presidiu 

asr.2 [D, Rosaura Xavier Fernandes, do 
C.A.P.P., a convite do juri técuico, que 
formava a mesa e era constituido pelos 
srs. Florismutindo dos Santos, pela Asso- 

cação dt do Norte de Pesca Des- 
portiva; Eng. Mário Sá Dias e Alberto 
de Sousa Basto, pelos 4.P.R.; Carios 
Bouiz, do C. A.P.P., e Fernando Leal, 
do Trofense, pelos clúbes concorrentes. 

Antes do início da distribuição dos 
prémios o sr, Eng. Mário de Sá Dias, 
presidente da direcção dos Amadores de 
Pesca Reunidos, usou da palavra e expôs 
em breve improviso o beo decorrer da 
prova e agradeceu a todos os clubes con- 
correntes. 

Foram entregues 14 taças; 3 aus pri- 
meiros classificados individuais, aos clu- 
bes classificados, às 4 primeiras equipas, 
à senhora primeiro classificada e ao ju- 
nior; e medalhas “de prata e cobre aos 
restantes classificados. 

Ao maior exemplar, uma carpa, pes- 
cado pur Deolindo Correia dos Santos, 
A.P.R,., foi atribuido um jarrão artístico 
oferecido: pela Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro. 

Como prova de boa camaradagem des- 
portiva, o A.P.R. ofereceu uia salva de 

prata ao C,A.P.P. 
Os pesqueiros mais regulares foram a 

Vala Negra e o Poço dos Cavalos. 
Os primeiros 3 classificados foram os 

srs. Artur Rodrigues (C. A.P.P.), 1.600 
pontos; Deolindo Correia dos Santos 
(A.P.R.), 1.150; Mário Dias Afonso 
(C.A.P.P.),1.100 pontos; e os represen- 
tantes dos Galitos de Aveiro classifica- 
ram-se; em 11.º José Pires da Silva, 600 
pontos e em 17.º Aurélio Duarte, 300. 

* 

Comunhão das crianças 

No domingo, dia 6, com a assistência 
do Sr. Bispo Auxiliar da Diocese de 
Aveiro, realiza se na igreja paroquial de 
S. Julião de Cacía a festa do Senhor, é 
da Comunhão Solene das Crianças, es- 
tando elaborado o seguinte programa: 

A's 8 horas, na capela do Espirito 
Santo, reunião das crianças de toda a 
freguesia e desfile para a igreja paroquial; 
às ç renovação das promessas do baptis- 
mo e profissão de fé; às 9,30, missa da 
comunhão, celebrada por S. Ex. Rev. Ma 
D. Domingos da Apresentação Fernan- 
des, Bispo Auxiliar de Aveiro; terminada   

A Empresa Cine do Bombarrai, 

apresenta um filme repleto de 

encantadora música, colorido por 

Technicolor, | 

“Sinfonia dos Trópicos” 

com a loira mais famosa do cine- 

a missa, será servido às crianças um pe- 
queno lanche; às 11,30, missa solene, 
prêgando ao Evangelho o sr. P.º Miguel 
Henriques da Siva Barbosa, pároco de 
Fermela, com a assistência de S. “x.? 
Rev."i2; das 13 às 16 horas, vários turnos ' 
de adoração ao Sautíssimo, exposto no 
trono; às 16, adoração geral e em segui- 

A 

Por Aveiro Carteira Elegante 
  

  

Conselho Municipal 

Vai ser convocado para o pró 
ximo dia 10 de Setembro, nos 
termos do Código Administrati- 
vo; o Conselho. Municipal, com 

la seguinte ordem do dia: Altera- 
'ção do regulamento da zona rest. 
|dencial H2 do anteplano de urba- 
nização; postura sobre o sanea- 
mento da cidade; bases do orça- 
mento e plano de actividade para 
o ano de 1954. , 

* 

Arruamentos da cidade 

Terminou a pavimentação da 
Rua dos Mercadores e da Aveni- 
da de Artur Ravara. 

Prosseguem os trabalhos de 
pavimentação da Rua de S. Mar- 
tinho e da Travessa de S. Sebas- 
tião, 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, das placas centrais da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho.   * 

Câmara de tratamento 
de água 

O construtor Francisco da 
Maia Júnior vai começar dentro 
em breve o edifício da câmara de 
tratamento, por calcificação, no 
Vale das Maias. 

* 

Casas para alugar 
Novamente se chama a atenção 

des proprietários de que nenhum 
prédio, na cidade de Aveiro, se 
podem arrendar sem prévia vis» 
toria sanitária. À transgressão ao 
que está determinado por Jei 
jacarreta pesada multa, 

* 

| Instalações interiores 
| de água 

' Chama-se a atenção dos pro- 
prietários que ainda não fizeram 
instalação inferior de água, que 
o prazo termina no dia 31 de 
Dezembro do corrente ano. De 
puis dessa data, serão multados 
com 300800 e adicionais os pro- 
prietários ou usulrutuários que 
não mandaram fazer aquela ins- 
talação. 

  

+ 

Merendo de José Estevão 

Em virtude do mau estado de 
conservação da cobertura do Mer- 
cado de José Estevão, à Praça do 
Peixe, a Câmara deliberou man- 
dar substituir a actual cobertura 
por chapas de fibrocimento tipo 
lusalite. 2 

* 

Consagração a Aveirenses 
Ilustres 

- A Câmara deliberou, em sua 
reunião de 31 do mês findo, dar 
execução à proposta apresentada 
em 1950, pelo então vereador 
Dr. Assis Maia, para se erigir um 
monumento, embora modesto, ao 
ilustre escritor Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, 

Aprovou também uma propos- 
ta sobre a consagração a prestar 
a Manuel Firmino de Almeida 
Maia, aproveitando-se, se for pos- 

Fizeram anos : 

No dia 3 do corrente, o sr. 
Alvaro Pedro da Costa, 50 anos, 
dig.”º chefe do Saneamento das 
Aguas do Porto, marido da sr. 
D. Ana Rosa Ventura Baptista, 
da Quintã e residentes ma cidade 
invicta, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 5, a gentil menina Ma- 
ria da Luz Marques Filipe, colhe 
23 primaveras, filha do sr. Manuel 
Filipe e de sua esposa st." D. 
Olinda Marques, bons proprie- 
tários e comerciantes de Aveiro; 
e osr. Angelo Castanheira Lopes, 
16 anos, filho do sr. Manuel Au- 

e da sr.” Lídia Castanheira Lopes, 
da Quintã do Loureiro, 

—Amanha, 6, a sr.* Maria de 
Lourdes da Silva Pires, esposa 
do sr, Elias Lopes, que também 
passou o seu aniversário hoje, 
de Angeja e panificador em Alca- 
nena; e o sr. Alfredo Fontes, 39 
anos, de Cacia e residente em 
Lisboa. 
—No dia 7, a gentil menina 

Maria das Neves de Oliveira Maia, 
colhe 24 primaveras, filha do sr. 
Agostinho Simões da Maia e de 
sua esposa sr.* D. Maria Nunes 
de Oliveira, do Paço e benquis- 
tos industriais de padaria em 
Alhandra; e a outra simpática 
menina Arminda Marques Bap- 
tista, festeja mais uma primavera, 
filha do bom caciense sr, Adelino 
Marques Baptista e de sua esposa 
sr.* D. Maria Rosa Afenso, cun- 
ceituados industriais de padaria 
em Lisboa, 

— Em 8, a gentil menina Dee- 
linda Simões Nogueira, colhe 25 
Horidas primaveras, filha do sr. 
Armindo Nogueira da Silva e de 
sua esposa sr.* D, Maria Augusta 
Simões Duarte, de Cacia, onde 
se encontram em veraneio, e resi- 
dentes na Foz do Douro (Porto); 
o interessante Alfredo Manuel 
Soares Sá Viana, completa 4 ani- 
tos, filho do sr. Manuel Sá Viana 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Alexandra Sá Viana, residentes 
no Porto; e c sr. José Nunes 
Ferreira, de Cacia e residente 
em Lisboa. 
—Em 9, a menina Emília Fer- 

reira Gonçalves, festeja 29 pri- 
maveras, de Cacía, onde se en: 
contra em veraneio, e residente 
em Lisboa, 

— Em 10, o sr. Atalívio Ribeiro 
da Fonseca, 44 anos, de Angeja 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Santiago de Cacém; o sr. 
António Nunes da Silva Valente, 
38 anos, de Angeja e activo paui- 
ficador em Paço de Arcos; o sr, 
Anastácio Augusto de Campos, 
48 anos, de Angeja e empregado 
da Carris em Lisboa, e sua gentil 
filha menina Albertina da Silva 
Campos, colhe 25 floridas prima- 
veras no mesmo dia, marido e 
filha da sr.* D. Deolinda Concei- 
ção da Silva Campos, residentes 
na capital, 

— E em 11, a galante menina 

    

gusto Lopes, ausentes no Brasil,. 

da Procissão Eucarística, pelas ruas de 
Sarrazola; recolhida a Procissão, terá lu- 
gar a consagração das crianças a Nossa 
Senhora, oferta das flores e distribuição 
dos diplomas. 

Colaborará nesta festividade a Banda 
Bingre Caneleuse, de Canelas. 

— No domingo seguinte, dia 13, às 16 

ma americano Belty Grable e a 
endiabrada Carmen Miranda. 

* 

BAILES 

No dia 13, pelas 22 horas 

abrilhantado por uma maravi- 

lhosa orquestra de Aveiro. 
* 

RÉCITA 

Levada à cena pelas crianças da 

Catequese, no dia 13 do corrente, Já principiaram as vindimas nesta re- 

a que referimos em notícias locais. gião, sendo grande a produção. 

ciense uma récita infantil pelas crianças 
da comunhão, para encerramento da 

festa, 
* 

Vindimas 

  

  
  
  

NEU ISO TU 
Para a Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO Teletone 333 

a Rádio Electro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

qhos e sua irmã, olhando-a com! Onde espera continuar a receber dos seus antigos clientes e amigos, 

cobiça dos seus dons, tenta apeá- RÁDIOS e toda'a aparelhagem “etéctrica“para-Teparação. 

9 

horas, terá lugar no Club Recreio Ca-| 

sível, o busto deste antigo presi. Maria Cristina Pile, completa 14 
dente da Câmara, que se encontra risonhas primaveras, filhinha do 
à guarda do Museu Regional de Sr. Carlos Pile e de sua esposa sr.* 
Aveiro. D. Leonor Nunes da Silva Pile, 

de Cacía e benquistos comercian- 
tes no Porto; o laureado estudante 
de agronomia sr, Carlos Manuel 
Ferreira da Maia, 23 anos, filho 
do sr. Florentino Nunes da Maia 
e de sua esposa sr* D. Sofia 
Ferreira da Maia, de Aveiro e 
estimados veraneantes de Cacia; 
e a gentil menina Maria Rosa 
Duarte Maia, colhe 23 primave- 
ras, filha do sr. Arménio Dias 
Maia e de sua esposa sr.” Luiza 
Duarte Maia, bons proprietários 

'e lavradores de Cacia. 
emos emmmmmunmnms * Myitas felicidades para todos. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

eee ! 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

* 

Excursão de Abrantes 

No dia 9 do corrente, deve 
ichegar a esta cidade uma excur- 
isão de Abrantes em que toma 
parte a Câmara Municipal daque- 
le Concelho. Os excursionistas 
serão recebidos nos Paços do 
Concelho de Aveiro, onde o pre: 
sidente lhes dará as boas vindas. 

Acompanha a excursão o or- 
feão daquela interessante e típica 
cidade. 

    

Padaria Gronelândia 
ILHAVO 

Passa-se metade, por motivo 
de não poder estar à testa. 

Tratar com João Simões Pe-   E 
E 

Ê 
Ê   
  

reira — Cacía (aos Domingos)..



ECOS DE CACIA 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
DE ANGEJA 

  

  
  

De Taboeira Festas de Nossa Senhora das Neves 
  

  

  

  
—No mesmo dia, faz 28-anos   

  

  

  

  
  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
“Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

        tilhas. Tratar no mesmo, 

  

Visita Pastoral. — E' já no do- —mssaea= 
Instalação sonora na igeeja paroquial mingo. dia 6, que este lugar rece- A pedido da comissão destas festas, realizadas no último mês, 

Está definitivamente montada a aparelhagem amplificador be a Visita Pastoral do Bispo Au: | começamos hoje a publicar a lista de subscrição angariada pela sub: 

de som va nosea igreja. - A de PO da| comissão de Lisbua, que é a seguinte: 

+ . E in e I eu tddi 0 a Ss. 
| já patas talvez, ficar melhor, mais completa, mas para irício A ABCUECA MANTO en gaaa que peu a dE a eira Siioo 

Quando houver capital, completar-se á, se Deus quiser. publicamos no último número. José Mendes dy Quinta Vale Maior 20800 
| Para pagar o que está ninda faltum 3.223800, Espectaculoso assalto € roll antônio Loureiro Cascais 20800 

Mas como até ngora apenas 25º/, dos convidados prra con- bo. — Na noite de 1 para 2 do cor- Francisco de Alimeida Priceira 20800 

eorterem com o seu auxílio responderam à chamada, continno | rente, foi assaltada a residência da Azevino A. Silva Lisboa 20800 

absolutamente confiado que nos restantes 75º/ não lhes é nada |sr.º Rosalina dos Santos Ribeiro, Domingos R. de Almeida á, 20800 

difícil cobrirem o deficite existente, = viúva do saudoso Silvério Marques José da Silva a 20800 
Para os Augejsnses o «bairrismo» não é uma palavra vã. de Bastos, deste lugar, que vive | Marça] Alves Correia Estarreja 40800 

P.º Morais. com suas filhas pMarta Almita e Rodrigo da Costa Freitas Lisboa 20800 
LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA tinho de E meses. iso Mada OT e Pmeiç NOe]o 20400 

Transporte ss a spo 2.907800| O: assaltanies entraram pelo| Ajix Esteves Martins á 50800 

José Rodrigues Magalhães (Brasil) 200800 | quintal e forçaram uma porta da Angelo Nunes da Silva * 100800 
João Nogueira da Silva (Paço de Arcos) 100800 |casá da adega. que dá acesso a antônio da Silva Pinho ã 10080 

António Correia Vidinha (Lisboa) 30800 | toda a residência. .. Izidro da Silva Godinho v 100800 
Isidro da Silva Godinho (Lisboa) 20800] Remexsram todos os móveis & António Nogueira de Pinho ” 100800 
Diamantino Dias Capela (Lisboa) 20800 | tiraram as roupas e algas lou- Raúl Simões Nogueira da Silva K 100800 

; A transportar . .. S.277800 Gas para fora, deixando a casa Anastácio Augusto de Campos ” 20400 
a a Auibal Antunes ; Lisboa 5800 

«A cousa tá por um flo». o er. João Nunes de Almeida, do | jes ei em ouro: dois Condõés a Ee ani Angejr 50800 

—Com esta epígralo, está o sr,| Cabeço. e duas libras; uma volta, cum re: à ni ane em ' SavnO 
José de Melo a escrever uma re-) —E em II, passa o seu 17.º (ag esmaltado; dois aneis, um a Rib b o Eae . E 50800 

vista de motivos desta freguesia, | aniversário o amigo António dos | com pedra; uma medalha e um pie M er po ' fo k Oliveiraido Hospital 15800 

com o fim de ser levada à ceun| Reis Nunes da Trindade, filho retrato esmaltado do. falecido Sil- Jos REITaa va Pinho Angeja 20800 : : Cs ; el y Augusto Caetano Biscaia 10800 dentro em breve, do apreciado correspondente do vério; um alfinete de gravata, uma pos: Simões Pint Papo 
O início, que já é do nosso | «Ecos de Cacia» e nosso prezado corrente, uma pulseira e dois aneis ne id ii » a Sit ngeja 20800 

eonhecimento, é uma obra prima | amigo er. Manael Nunes da Trin- de criança, 250800 em dinheiro e RR q a A A " 20800 

que muito o honra e Angeja. dade, activo proprietário do Re: mais 4050 numa carteira de se- Di ta eb or "Cc De ' 20800 

Falecimento. —No dia 1 do cor-| tiro do Cantinho, conhecido esta- nhora, tudo no valor de 8.000800, o ar od o , M q 20800 
rente faleceu, ua aun casa dos| Delecimento de vinhos e petiscos O roubo foi participado às auto- ia tósto Nuts tag ig] : Sc 
Quiteiros de Cima, o er. Adelino a Rogue E c fridades, que procuram descobrir o Cristovão Lopes Covilhã 20800 

Diane da Silva Martins (o Rema), s nossas felicitações, —L. assaltante. Francisco Nunes da Silva Angeja 20800 
de 72 unos, cnsado com a sr.* e [W——— Missa cantada. — Em cumpti-| Manuel Maria das Neves " 40800 
ea ai rd a mento de uma promessa da sau-| José Simões Amaral E 20$00 

a Sites” Martial; “sont tia | DURO x PRATAS - NELAGIOS — 00ULE dosá Rosa do Tutor lides al Manuel Nunes da Silva E 30800 
' a su ap; Silvina Seixas isboa ; 

raro 8 RE Dias ne Se desejar comprar uão esqueça a Lima mandar cantar uma os José dos Santos Pereira Angeja 30800 
va Martine e das meninas Ma: A í - AE na próxima terça-feira, dia 8, na! in À aeti Ss, 

ria José e Maria da Glória Dias Ourivesaria Vilar aa rio ole Nossa Senhora Eisbelo DR BE Pen E um a 
da Silva Martios, nr ! Rua José Estevão, 59 da Conceição, na Quinta de Ta-! Angelo Coelho Lisboa ! 50800 
O seu funeral realizou-se no" (yo ao Quartel da Guarda Republicana) | boeira. . Policarpo Nunes da Silva Angeja 50800 

dia Rene na 19 nussa Nole AVEIRO Esta missa terá início às 9 horas Acácio Coelho Lagares 10800 
rande seonpanhamento, Nele E a ú - E e 

poi ap a as irmandades Oficina para lodas as reparações. TES EE ae Ta ao co pe da Silva ua nl 

de Nossa Senhora das Neves & Consulte sempre os seue preços, |orgão, Fará um sermão o rev. Dr. | António Soares das Neves ” 10500 
Senhor e o nosso rev. pároco, er.| tanto para comprar como Jvão Pedro de Abreu Freire, pro:| António Marques: Pires Lisboa 5800 
EE a Ur armra para vender. fessor do Seminário de Aveiro. Manuel Rodrigues de Almeida Eixo ; 5800 

a j Partid. chegadas. — Partiu Manuel Maria da Silva Pinho Angeja 20800 
Foram-lhe oferecidas 7 coroas Eta sr. run ado Mar-; Duarte de Almeida Cueio oo 

prt viúva, Bihos e irmão An-| Assento de casas ques Ferreira, estimado caixeiro, António Correia Vidinha Angeja 20800 
tônio. :* Ide padaria naquela cidade. José Maria da Silva Godinho “ 50800 

As salvas com a chave da urna | Vende-se na Rua da Pereira, *E com E filhinha, também Pascoal Pedro Nunes Bilharada S500 
e com a torlha de cobertura fo-.em Angej1, o que foi de Francisco seguiu para Lisboa a sr.* Rosa dos | António Pepe Angeja 20800 
ram conduzidas pelos era, João de Oliveira Santos, Tem dois Oliveira, esposa do sr.! Augusto Simões Capela 7 20800 
Nunes da Cruz e Fernando Ros quart s, sala, cozinha, dois currais | rn no] Marques Moreira, padeiro | Etelvina Nogueira da Silva ” 10800 
drigues Martins, nossos conter-|& pátio. a bordo. Manuel Mendonça " 30800 
râneos. Recebe ofertas Manuel Maria — Regressou de Lisboa, com seu | António Simões Morais Mataduços 20800 

Para pegar às borlas foram das Neves, rua da Agra — Angeja. fi binho, a sr.º Rosa de Bastos Virgílio Rosa Alada 20800 
sonstituidos 4 turnos pelos ers.: Nunes esposa do sr. Malaquias | Manuel Ventura Frossos 20800 

1.º—Vicente Nuves da Silva, | Nogueira da Silva, panificador na-| Vitorino Esteves das Neves Angeja 30800 
Adolfo Rodrigues da Silva, Antó-' Pa ssa-se eia cidade Adelaide Ferreira dos Santos a 20800 

mio Nunes Ferreira e F ancisco RE E Doente. — Tem estado um pouco | Manuel Dias Pereira Lisboa 20800 
Rodrigues Souto n Padaria Bijou, eim Alherganias eúcomudada de saúde a nossa Francisco Simões Pereira Sarrazola 20800 

8.05 Adelino Nogueira Souto, ue afago da o io estimada contertânea sr.“ D. Emí- José Ferreira Tavares Angeja 20800 
Fravcisco Maria, Mannel Marques |2 cozedura de OU SACOS Ce lat DA | ja Nunes Lima. Arménio Ferreira Tavares “ 20800 
du Silva e Venâncio Gomes mensais, sendo 41 T.E,, 12 T. Deus s ihorê 2C Alsxandre Ferreira Tavares ” 20800 

3.0 Alberto Rodrigues Souto, | EXtta e 7 T.C., com um anexo q AS e António Rodrigues Diniz Tábua es 0 
Augusto Nunes ri José Ma nem alreaneatna) José Antunes É Tomar 10500 
Maria da Silva Martins e José ratar com, O propriet a a Pinhal Alíredo Pereira da Silva Afonso Angeja 30800 Sidi Pinto: mesma. (41) | António de Oliveira Lisboa 20800 

4.º (família) —Autóvio da Sil. | sascamacasasaramsnarasas | Vendem-se 70 pinheiros, altos | Augusto Nunes da Silva Angeja 10800 
va Martins, Manuel da Silva Mar- le direitos bons para qualquer |José Maria Marques Aleixo Lisbua 50800 
tins, Joaquim Lopes de Oliveira PORTO 'ubra, na Quinta de S. Simão, na Francisco Malva . 10800 
e João Dias du Silva Martios. VELHO Quinta do Loureiro, com bom ca- | António Nogueira da Cruz ” 20800 

Os serviços fúnebres estiveram |“ | rms minho pára tiragem. Anónimo Mg TOB0O 
a cargo da agência do er. Manuel : | Para informações, falar com a | Bartolomeu Nunes das Neves Angeja 50800 
Simôss Das, da run da Pereira, A N [E Ã À N TÃ se Maria Améira da Silva Perei- A transportar para o próximo número . . . 2.120800 

A todos os doridos enviamos | ! ra, de Cacía, ou com o sr, Manuel : 
sentidos pêsames. R Rodrigues Teixeira Ramalho, da 

Operação — Fez uma operação EM TODA pe ietário, Florindo Rodri- | EEN P: d & 
à gurganta e felizmente ficou ARTE proprietário, Florindo Rodri- É á 
nr TR do er Horácio Das A, PARTE ' gues Teixeira — Parceiros de Igre- mim agaria 

niel dos Santos Ribeirinho, resi- | =esesesescsssssesssesues ja — Torres Novas. h : dep iaaaça» no re a 

dentes em Lisboa, Francisco Oliveira Santos DER Ra doa eo RE Neselmônio. — No ia O da Ro eis 
Agosto deu à luz uma criança do Agradecimento espvada, todos ds DOEiPecdoo abion g enli pa i i 3 ' É = 
cmi e a Armas pa ra caça,| Asua família, agradece a to- e uma máquina divisora, boa dis- 
RARO ie PP de Pe ema " das as pessoas que acompanharam tribuição dentro da cidade e lug,r 
aê Pp OU ini ae RL SR defesa ou recreio à última morada o seu sempre marcado no Mercado Figueirense. 
CR dido ecdê Es Rea H lo o CR —— | cZ0rado morto e lhes. apresenta- Iratar com João Tralaria— Bre- 

brandina Auguata rs e NOVAS OU USADAS |ram condolências. BRR O una Sã Pi: Wa) 
dentes em A da Beja (Belas). Se desejam om Er oa Angeja, 28 de Agosto de 1953. 

Anos.—No dia 8 passa o ani. vendi comentem | Arrenda-se 
versário do nosso conteriâneo é : SS ENeito Pa ssa-se Casa própria para estabeleci- 
assinante deste jorval er. Manuel ' mento, próximo da estação dus 
Maria Martins, acreditado comer- MANUEL AUGUSTO VELHO o Calé Desportivo, em Esgueira | caminhos de ferro de Cacia. 
siaute em Venezuela. — Aveiro, por motivo de par-| Tratar na loja de António Ma- 

ria, no Cabeço.



ELLUS DE CACIA 

Tração & Oliveira, bh0.º 
TELEFONE 484 TELEGRAMAS; FRAZOL 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B = AV EIRO = 

MOTOS JAWA — 9.800800 
E O 

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” «= F rigoríficos KELVINATOR = Máquinas de costura: 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

  

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 

] 0sê (0 Úiveiri Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef: q 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH, —1.770800 
«ATLANTIC» 1.000800 

nd a aê p' Orande baixa de preços 
bt a Peçam tabelas 

! Armando Crespo & 6. N A 

    

' R. do Crucifixo, 116 a 124 

N LISBOA — Telel. 27027 

  

Sonstrução de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

munsseiras, taboleirca e o restante para padarias. ) 
Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HRERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

o A comichão desaparece como por encan- 

Rg. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

miada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

lemeia para todos os casos de eczema humido ou 

suco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

: Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora, 

Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

- Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | 

Morgado & Pinho, bs.” | 

ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO —Telot. 456 | 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Josué Goncalves 
Pintor e estucnador — ANGEJA 

Encartega-se de todos os trabalhos da sua arle, 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

      

  

  

  

pr. Reparações e limpezas 

á sa gerais em prédios e 

ça" SÊ Ms andares 

ço! 8 Ea tam Pinturas em móveis de 

f a rr todos os géneros, car- 

41 e pintaria, etc. 

= “, Largo Conde Pombeiro, 

ç | * 13 me — Telef. 44936 

= LISBOA     
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

MAPYROT 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 

fogo ou água fervente, [urunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 

Premiadocom medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

À venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Bscritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho” 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

NEÊNCIA IMPÉRIO, L.ºº 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 

maior honestidade. 
O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 

Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cjy D. LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Funerais Trastada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemilérios 

luxuosos do País 

  

  

  

| Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
id 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO - Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís tcos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

(239) 

  

| japonez, etc. etc. 

CASA MENDES 
de;- - Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em visla a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, da niSEA 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alipio. Monteiro 
ALFAIATE 

    

EXECUTA com per: 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

VACA O 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
IDO Or ES ATI IS SCE TS od MATTS ARS 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. etc. (311) 

'p CONSTRUTORA" 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao= 

ção de águas de poços, artesianos é 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 
para elevações ou extraúções 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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